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e *.« pagina contrato especial. 

Abaixo os reacionários e os falsos republiceos que pretenderam atraiçoar a Patria de cum¬ 
plicidade com a mais ignóbil das ditadoras! 

A poucas horas do ato eleitoral, a 
ninguém poderá parecer estranho 
que lembremos aos nossos correli¬ 
gionários o caminho a seguir, pelo 
menos àqueles que ainda não te¬ 
nham uma ideia nitida acerca da 
«nportancia culminante das elei¬ 
ções. 

Depois da implantação da Repu¬ 
blica, póde dizer-se, é esta a pri¬ 
meira vez que se fazem umas elei¬ 
ções em fórma, como uma expe- 
riencia por sua natureza decisiva 
do valor dos partidos diversos que 
aervem sob a bandeira verde ru¬ 
bra. 

Ninguém duvida hoje em Portu¬ 
gal, que, é o partido democrático 
que possue a mais sólida e bem 
orientada organisação republicana 
mas é preciso demonstrar com fa¬ 
ctos insofismáveis, essa grande for¬ 
ça, para que os indiferentes se con¬ 
vençam e os adversarias cessem 
os seus ataques absurdos e contra¬ 
producentes. 

A’ frente do partido democrático 
encontra-se, cada vez com mais 
aprumo, cada vez com mais ener¬ 
gia, a gigantesca figura de Afonso 
Costa e só este nome vale como 
um programa, só a sua ação é o 
mais alto penhor da obra do parti¬ 
do democrático. 

Foi o partido democrático o cam- 
pião das lutas contra a reação cle¬ 
rical; foi do partido democrático 
que saiu a lei da famiiia; foi o par¬ 
tido democrático que fez promul¬ 
gar a lei equitativa do serviço mi¬ 
litar obrigatorio, tanto para ricos 
como para pobres; é democrático 
o autor da lei de acidentes de tra¬ 
balho; foram os parlamentares de¬ 
mocráticos que fizeram e aprova¬ 
ram a regulamentação do horário 
para empregados do comercio, foi 
democrática a junta revolucionaria 
que preparou a queda de Pimenta 
de Castro, e, por fim, é ainda o glo¬ 
rioso partido democrático, partida- 
rista dos aliados, que quer que Por¬ 
tugal conquiste no conflito europeu 
a situação a que tem direito a va¬ 
lentia e a honra da Raça Portugue- 
za. 

Isto sãó factos. 
Amigos, quaesquer que sejam as 

nossas questões pessoaes ou me¬ 
lindres policos, correi com entu¬ 
siasmo á urna sob a bandeira de¬ 
mocrática. 

A’ URNA PELO 
PARTIDO DEMOCRÁTICO 1 

O HERALDO, semanario republicano 
democrático é o jornal mais estimado do 
povo e o de maior circulação em toda a 
província do Algarve. 

BOIAS E COUIU3IOS 
«O Arauto» 

E’ deste nosso ilustre colega 0 artigo 
que hoje arquivamos em editorial. 

aCorrelo de Mlrandelar 

Entrou no io.° ano da sua publicação 
este nosso presado colega. 

Desejamos-lhe muitas prosperidades. 

ioâo Chagas 

Um grupo de republicanos de Lagos 
enviou ao sr. João Chagas um telegrama 
de congratulação pelas suas melhoras e 
fazendo votos pelo seu rápido restabele¬ 
cimento. 

Boto Machado 

Vae ser reintegrado no exercito e no¬ 
meado governador de S. Thomé o sr. 
Pedro Boto Machado. 

l.eote do Rego 

Consta que ha ideia de se promover 
em Lagos uma subscrição destinada á 
compra de uma espada para ser ofereci¬ 
da ao sr. Leote do Rego, ilustre filho da¬ 
quela cidade. 

Polltioa loeal 

Houve quem estranhasse que, entre os 
candidatos do Partido R-publicano Por- 
tuguez por este crculo, figurassem os no¬ 
mes dos nossos ilustres e presadissimos 
amigos, sr. dr. Cândido de Sousa e Lys- 
ter Franco, respetivamente para senador 
e deputado. 

Não ha razoes para estranhezas. 
Além do valor pessoal de qualquer 

destas duas individualidades que, incon¬ 
testavelmente, sabem ser alguém neste 
meio de mesquinhez banalíssima, seria 
rematada injustiça esquer neste momento 
o que Cândido de Sousa e Lyster Fran¬ 
co deram ao nosso glorioso partido em de¬ 
dicação e sacrificios sempre desinteres¬ 
sados. 

Um grupo de prestimosos cidadãos e 
dedicados republicanos, opinando que os 
candidatos, em vez de tirados ao acaso 
do indice dos registos partidários, devem 
ser escolhidos entre os cidadãos que co¬ 
nheçam de perto as necessidades das ter¬ 
ras cuja representação lhes seja confiada, 
lembrou-se daqueles nossos amigos e eles, 
antepondo os interesses superiores da Pa¬ 
tria e da Republica ás suas conveniências 
pessoaes, acederam a apresentar as suas 
candidaturas que, diga-se de passagem, 
foram otimamente recebidas por todos os 
verdadeiros liberaes e pelas fações mais 
avançadas. 

Mas .. Registem definitivamente os 
zoilos e inveiosos: tanto o sr. dr. Cândi¬ 
do de Sousa como o sr. Lyster Franco 
teem o maior empenho em que sejam 
eleitos por este circulo o srs. Ortigão Pe- 
res e dr. Rodrigo Rodrigues, respetiva¬ 
mente para senador e deputado. 

E fiquem-se com esta, que não ficam 
mal de todo. 

Quanto aos sabujos, que abocanham 
na sombra as intenções dos nossos dedi¬ 
cados amigos, podem rosnar á vontade 
porque.. • os cães ladram á lua c a ca¬ 
ravana passa! 

Caminhos de Ferro 

Desde i de janeiro do corrente ano até 
2o do maio findo os caminhos de ferro do 
Estado tiveram o seguinte rendimento Sul 
e Sueste, 621.110976, menos 61.464947 
que em igual periodo do ano passado, 
sendo na grande velocidade, 7.126908. e 
na pequena velocidade, 54.338940 Mi¬ 
nho e Douro, 585.i6o9,menos 101.72 $3i 
sendo t:a grande velocidade, 36.760988, 
e na pequena velocidade, 54.95999 ’. 

Candidatos do Partido Republicano 
nas eleições geraes de amanhã 

Damos a seguir a lista oficial das can¬ 
didaturas do Partido RepuOlicano Por tu- 
guez nis eleições geraes do proximo dia 13: 

DEPUTADOS 

Circulo n.° 1 (Viana do Castelc)—Al¬ 
fredo E'nesto de Sá Cardoso, major de 
artilharia; Raimundo Enes Meira, capitão 
de artilharia. 

Circulo n.° 2 (Ponte de Lima)—Dr. 
João Teixeira de Queiroz Vaz Guedes, ad¬ 
vogado; José Mendes Ribeiro Norton de 
Matos, ma|or d • e«tado maio . 

Circulo n.® 3 ('Braga) — Dr. Manuel 
Joaquim Rod igues M inteiro, ministro 
do fomento; dr. Joaquim José de Olivei¬ 
ra, conservador do registo civil; dr. Do¬ 
mingos Leite Pereira, funcionário publico. 

Circulo m.° 4 (Guimarães)—Augusto 
José Vieira, solicitador forense; dr. João 
Ba-reira, professor; J ião Lopes Soares 
vogal do conselo superior de administra¬ 
ção financeira do Estado. 

Circulo n.9 5 fVila Real) -Joíc Carlos 
Melo Barreto, publicista e funcionário pu¬ 
blico; Mariano Martins, oficial da armada. 

Circulo n.° 6 (Chapes)— João Pereira 
Bastos, major do estado maior de arti¬ 
lharia; dr. Abraão de Carvalho, delegado 
do procurador da Republica. 

Circulo «.* 7 (Bragança)— Dr. Antonio 
Alberto Charula Pessanha, proprietário; 
dr. José de Barros Mendes de Abreu, 
diretor geral do Tribjnal de Justiça. 

Circulo n.a 8 (Moncorpo)-Dr. Domin¬ 
gos Frias de Sampaio e Melo, secretario 
geral do governo de Moçan biqup; Vitori- 
no Máximo Guimarães, lente da Escola 
de Guerra. 

Circulo n.9 g (Porto)—Dr. Adriano Go¬ 
mes Pimenta, secretario do Tribunal de 
Comercio; dr. Angeio Vaz, medico; dr. 
Armando Marques Guedes, advogado; 
Augusto Pereira Nobre, professor da fa¬ 
culdade de ciências do Porto; dr. Germa¬ 
no Lopes Martins, diretor g ral do minis¬ 
tério da Justiça; dr. Jaime Cortesão, me- 
dien. 

Circulo n.® 10 (Penafiel)—Dr. Arthur 
Aberto Camacho Lopes Ca doso, audi¬ 
tor administrativo; José Botelho de Car¬ 
valho e Araújo, oficial de marinha; dr. 
Jose Bessa ae Carvalho, funcionário pu¬ 
blico. 

Circulo n.® 11 (Gaia)—Ur. Bernardo 
de Almeida Lucas, advogado; Domingos 
da Cruz, funcionário pubhco. 

Circulo n.° 12 (Santo Tirso) —Dr. Au¬ 
gusto Luiz Vieira Soares, secretario ge¬ 
ral da presidência da Republica; dr. João 
Canavarro Crispiniano da Fonseca, advo¬ 
gado. 

Circulo n.® i3 (QAveiro) — Dr. Antonio 
Maria da Cunha Marques da Costa, me¬ 
dico; Ernesto Julio Navarro, engenheiro; 
dr. João Elisio Ferreira Sucena, medico. 

Circulo n.9 14 (Oliveira de Azemeis)— 
Antonio Correia Pertocaarero Teixeira de 
Vasconcelos, coronel de artilharia; dr. Jo¬ 
sé Maria Vilhena Barbosa de Magalhães, 
professor da faculdade de direito de Lis¬ 
boa; dr. Pedro Virgolino Ferraz Chaves, 
advogado. 

Circulo n.° iS (Viseu)—Dr. Antonio 
Barroso Pereira Victorino, proprietário; 
Francisco Correia Amaral Reis, engenhei¬ 
ro agronomo; dr. José Augusto Pereira, 
professor. 

Circulo n.® 16 (Lamego)— Dr. Alfredo 
Pinto de Azevedo e Sousa, advogado; 
dr. Antonio de Paiva Gomes, medico; dr. 
João de Barros, secretario geral do mi- 

j uisterio de instrução. 
Circulo n.9 17 (Guarda)—Artur Au- 

| gusto da Costa, funcionário publico; dr. 
Artur Rodrigues de Almeida Ribeiro, juiz 

da Relação de Lisboa. 
Circulo n." 18 (Gouveia)—Dr. Antonio 

Dias. delegado de procurador da Repu¬ 
blica; dr. Antonio Joaquim Ferreira da 
Fonseca, advogado. 

Circulo m.® ig (Coimbra)—D. Antonio 
Pires de Carvalho, medico; dr. Artur 
Duarte de Almeida Leitão, medico; dr. 
Evaristo Luiz das Neves Ferreira de Car¬ 
valho, notário. 

Circulo n.° 20 (Argantl)—Antonio Au¬ 
gusto Fernandes Rego, oficial da armada; 
Fiancisco Trancoso, engenheiro naval. 

Circulo m.® 21 (Castelo Branco) —Dr. 
Abílio Correia da Silva Marçal, advoga¬ 
do; dr. Gastão Correia Mendes, profes¬ 
sor do liceu. 

Circulo «.* 22 (Covilhã)— Helder Ar¬ 
mando dos Santos Ribeiro, capitão do 
estado maior; dr. Sérgio Tarouca, advo¬ 
gado. 

Circulo h.® 23 (Leiria)—Dr. Custodio 
Martins de Paiva, advogado; Victorino 
Henriques Godinho, professor da Escola 
de Guerra 

Circulo n.° 34 (Álcobaçá)—Gaudencio 
Pires de Campo», funcionário publico; 
dr. J >ão de Deus Ramos, publicista. 

Circulo n.9 28 (Santarém)—Antonio 
Tavares Ferreira, jornaista; Eduardo AI 
berto Lima Basto, engenheiro agronomo; 
Francisco José Pereira, farmacêutico. 

Circulo n.® 26 (Tomar)—Dr. Puilher- 
me N mes Godinho, medico; Jr. João Jo¬ 
sé Luiz Damas, medico; dr. Joaquim An¬ 
tonio de Melo Castro Ribeiro, proprietá¬ 
rio. 

Circulo m.® 27 (Lisboa oriental)—Dr. 
Afonso 4ugusto da Costa, advogado; An¬ 
tonio Maria da Silva, engenheiro; José de 
Freitas Ribeiro, oficial da armada; dr. 
Levy M-rques da Costa,, advogado; To 
maz de Sousa Rosa, tenente coronel de 
cavalaria; José Mendes Nunes Loureiro, 
comerciante. 

Circulo n.° 28 (Lisboa ocidental) — Dr. 
Alexandre Braga, advogado; Alfredo Ma¬ 
ria Ladeira, tuncionario publico; dr. Ál¬ 
varo Xavier de Castro, advogado; Jaime 
Daniel Leote do Rego, oficial da armada; 
José Af- nso Pala, major de artilharia; 
Victor Hugo de Azevedo Coutinho, lente 
da Escola Naval. 

Circulo n.° 2g (Setúbal)— Francisco de 
Sales Ramos Ja Costa, coronel de arti¬ 
lharia; Gastão Rafael.Rodrigues, funcio¬ 
nário publico. 

Circulo n.° 3o (Vila Franca de Xira)— 
Luiz Carlos Guedes Derouet. jornalista e 
diretor geral da Imprensa Nacional; Pe¬ 
dro Januario do Vale Sá Pereira, funcio¬ 
nário publico. 

Circulo n,° 3i (Torres Vedras)—Ani 
bal Lúcio de Azevedo, engenheiro indus¬ 
trial; dr. Antonio Caetano Macieira Jú¬ 
nior, advogado. 

Crculo h.° 32 (Portalegre)—D. Balta 
zar de Almeida Teixeira, advogado; dr. 
João Crisostomo Antun-s, medico. 

Circulo n.° 33 (Eivas)—Álvaro Pope, 
capitão de cavalaria; J ião José Camoe- 
zas, jornalista. 

Circulo n.° 34 (Evora)—Dr. Amilcar 
da Silva Ramadada Curto, advogado; Al¬ 
bino Pimenta de Aguiar, proprietário. 

Circulo n.® 35 (EstremoZ)-Dr. Alber¬ 
to Xavier, advogado; dr. João Luiz Ri¬ 
cardo, medico. 

Circulo n.° 36 (Beja)— Dr. Manuel Fir- 
mino da Costa, medico; Urbano Rodri¬ 
gues, jornalista. 

Circulo n.°3?(Aljustrel)—Ernesto Jar¬ 
dim de Vilhena, oficial da armada; Fran¬ 
cisco Alberto da Costa Cabral, professor 
do liceu. 

Circulo m.° 38 (Faro) Dr. João Pedro 

de Sousa, advogado; dr. Rodrigo José 
Rodrigues, medico e diretor da Cadeia 
Nacional de Lisboa. 

Circulo n 9 3g (Silves)-Dr. Adelino de 
Uhveira Pmto Furtado, advogado; dr. 
Diogo João Mascarenhas de Marreiros 
Neto, advogado. 

Circulo n.° 40 (Angra do Heroísmo— 
.. °®° ®aílstf da Silva, funcionário 

publico; dr. Simão José, delegado procu¬ 
rador da Republica. 

Circulo n.° 41 (Horta)—Américo Ola¬ 
vo Correia de Azevedo, oficial do exercito 

Circulo w.® 42 (Ponta Delgada}—Dr. 
Manano José da Arruda, advogado; dr. 
Antonio Medeiros Franco, advogada. 

Crculo n.° 43 (Funchal)—Dr. Carlos 
Olavo, funcionário publico; Francisco 
Correia Heredia, proprietário, dr. Ma¬ 
nuel Gregorio Pestana Júnior, advogado. 

SENADORES 

Viana do Castdo—Dr. Luiz Inocenci» 
Ramos Pereira, medico; José Antonio 
Arantes Pedroso, capitão-tenente da ar¬ 
mada. 

Braga—Dr. Augusto Gasimiro Alves 
Monteiro, advogado; Joaquim José de 
Sou«a Fernandes, proprietário1 

Vila Real■—Dr. Caetano José de Sou¬ 
sa Madureira e Castro, advogado; padre 
Jeronimo de Matos Ribeiro dos Santos, 
inspetor escolar. 

Bragança—Alfredo Rodrigues Gaspar, 
lente da Escola N2val; Carlos Richter, 
farmacêutico. 

Torto—Antonio Xavier Correia Barre¬ 
to, general do exercito; dr. Joaquim Leão 
Nogueira de Meireles, medico: 

cAveiro—Agostinho José Fortes, lente 
da faculdade de Letras de Lisboa; dr. 
Elisio Pinto de Almeida e Castro, fun¬ 
cionário publico. 

Vtçeu—Dr. Bernardo Paes de Almei¬ 
da, medico; José Tomaz da Fonseca, di¬ 
retor das Escolas Normaes de Lisboa. 

Guarda— Dr. Bernardo Nunes Garcia, 
juiz da Relação de Lisboa; Pedro Ama¬ 
ral B -to Machado, oficial do exercito. 

Coimbra — Antonio Artur Baldaque da 
Silva, engenheiro; Luiz Antonio de Vas¬ 
concelos Dias, tenente coronel do exer¬ 
cito. 

Castelo Branco— Dr. José de Castro, 
advogado, presidente do ministeno; Fran¬ 
cisco de Pina Esteves Lopes, capitão. 

Leiria—Antonio Maria da Silva Bar- 
r to, chefe de repartição; Herculano Jor¬ 
ge Galhardo, oficial de engenharia. 

Santarém—Antonio Maria Buista, te¬ 
nente-coronel do exercito; dr. João Ma¬ 
ria da Costa, medico. 

Lisboa—Dr. José Estevam de Vascon¬ 
celos, administrador da Caixa Geral dos 
Depositos; Lu z Filipe da Mata, provedor 
da Assistência. 

Portalegre—Dr. Antonio Joaquim de 
Sousa Jumor, diretor geral; Antonio José 
Lourinho, professor do liceu. 

Evora —Dr. Luiz Fortunato da Fonse¬ 
ca, medico; Ar. Antonio da Calça e Pina 
da Gamara Manuel. 

Beja—Dr. Daniel José Rodrigues, de¬ 
legado do procurador da Republica; dr. 
José Guilherme Pereira Barreiros, juiz 
da Relação. 

Faro—Frederico Antonio Ferreira de 
Simas, lente da Escola de Guerra; João 
Ortigão Peres, lente da Escola de Guer¬ 
ra. 

Angra—Dr. Antonio da Costa Godi¬ 
nho do Amaral, funcionário publico; Faus- 
tino da Fonseca, publicista. 

Horta—Dr. José Michado de Serpa, 
juiz de direito; Manuel Soares de Melo e 
Simas, astronomo. 

Ponta Delgada—Dr. João Franco de 
Sousa, advogad.; Luiz da Gamara Le¬ 
me, capitão de fragata. 

Funchal—Daniel Telo Simões Soares, 
general reformado; dr. Vasco Gonçalves 
Marques, medico. 


